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Educação e Cultura

Educação = instrumento do Estado

● Amor à pátria e o nacionalismo exacerbado

● Expansão do ensino público

● Criação da Universidade do Brasil (UB) = atual UFRJ

● Criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN)





O Trabalhismo e o Paternalismo

O Trabalhismo: característica fundamental da política de Vargas

● Conceder benefícios reais aos trabalhadores + fazer propaganda do que foi

concedido

● Consolidação e ampliação das leis trabalhistas existentes (CLT - Consolidação das

Leis Trabalhistas, em 1943 → direito a férias remuneradas, descanso semanal,

salário-mínimo, estabilidade no emprego, etc.)

● Objetivo: despertar sentimento de gratidão na população

O Paternalismo

● Vargas, o “pai dos pobres”





A Repressão Política

O Departamento de Ordem Política e Social (DOPS)

● Uma polícia política

● Perseguição, prisão e tortura de opositores ao regime

● Foco: comunistas e integralistas

● Liberdade de expressão e de associação severamente limitada



Estado Novo (1937-1945)

Economia

Aprofundamento da industrialização + Substituição das importações

● Criação de empresas estatais em setores estratégicos

Ex. Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), Fábrica Nacional de Motores (FNM) e a

Vale do Rio Doce

● Incentivo financeiro (redução de taxas de juros) às indústrias privadas

● Incentivo à diversificação da agricultura para livrar-se da dependência do café

= crescimento das indústrias de bens de consumo não-duráveis (tecidos e alimentos) e

das indústrias de bens intermediários (metalurgia e siderurgia)



Estado Novo (1937-1945)

O Brasil na Segunda Guerra Mundial

A participação contraditória: a política externa caracterizada pela

equidistância = Brasil neutro

● Contradição: apoio aos Aliados (Reino Unido, URSS, EUA, França)

contra o nazifascismo do Eixo (Alemanha, Itália e Japão)

● Manutenção de um líder autoritário e de um governo ditatorial



EUA e o Brasil: uma aproximação

● A partir de 1941, o governo brasileiro começou

a fazer acordos internacionais para apoiar os

aliados

● EUA concedem empréstimo para a construção

da CSN (Companhia Siderúrgica Nacional) em

1941

● Em troca, o Brasil permitiu que EUA instalasse

uma base militar americana no nordeste

brasileiro



Alemanha e o Brasil

● Alemanha retaliou ao suporte que o Brasil

estava dando aos Aliados

● Submarinos atacaram e afundaram

navios Brasileiros, com cerca de 600

pessoas mortas e mais de 15 navios

afundados

● As agressões militares nazistas geraram

indignação nacional, em 31 de Agosto de

1942 o governo brasileiro declarou guerra

às potências do Eixo



Brasil na Segunda Guerra Mundial

● Em 1944 o Brasil enviou de tropas para lutar ao

lado dos Aliados

● A Força Expedicionária Brasileira (FEB)

desembarcou na Itália, com cerca de 25 mil

"pracinhas". Lutaram em batalhas importantes

como a de Monte Castello e Monte Belvedere

● O termo "pracinha" designava o soldado raso, ou

seja, aquele que estava na linha de frente e detinha

a patente mais baixa da hierarquia militar.

● A FEB foi o único contingente latino-americano a

combater os nazifascistas ao lado dos Aliados.

Foto: 1SgtNahon-AHEx/Exército Brasileiro

Indicação de leitura:

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43385807



O Estado Novo (1937-45)

Culto ao líder

➔ Centralização do poder em Vargas

➔ Uso da figura de Vargas para unificar

o país

Trabalhismo

➔ A CLT

➔ Valorização do trabalhador como

base do país

➔ Exaltação do papel governo

➔ Gratidão do trabalhador

Paternalismo

➔ Estado como “pai” que cuida da

população

➔ Controle entre relações de patrões e

empregados

Propaganda

➔ Uso do rádio, cinema, jornais,

revistas, eventos, símbolos, slogans,

educação e cultura

➔ Exaltação do Estado e do líder
Censura

➔ Controle da imprensa e das

manifestações culturais

➔ Censura a críticas ao governo

Repressão

➔ Perseguição a opositores

➔ Atuação da polícia política (DOPS)

➔ Prisões e perseguições



01) UERJ- 2020

O BRASIL DECLAROU GUERRA À ALEMANHA E À 

ITÁLIA

AGORA, NÓS!

Juca Pato – Como é para o bem de todos e felicidade 

geral da Nação, diga ao povo que eu vou!
22/08/1942

digital.bbm.usp.br

O artista Belmonte, por meio de seu personagem Juca Pato,

retratou episódios importantes da história brasileira e

internacional entre as décadas de 1920 e 1940. A charge

acima, por exemplo, tematiza de forma irônica a entrada do

governo brasileiro em 1942 na Segunda Guerra Mundial

(1939-1945).

A atitude de Juca Pato, ao decidir ir à guerra, está associada

à seguinte conjuntura do governo varguista:

a) crise militar

b) caráter ditatorial

c) pressão eleitoral

d) soberania diplomática



02) Enem - 2017

Nos primeiros anos do governo Vargas, as organizações operárias sob controle das correntes de esquerda

tentaram se opor ao seu enquadramento pelo Estado. Mas a tentativa fracassou. Além do governo, a própria

base dessas organizações pressionou pela legalização. Vários benefícios, como as férias e a possibilidade de

postular direitos perante às Juntas de Conciliação e Julgamento, dependiam da condição de ser membro de

sindicato reconhecido pelo governo.

FAUSTO, B. História concisa do Brasil. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado, 2002 (adaptado).

No contexto histórico retratado pelo texto, a relação entre governo e movimento sindical foi caracterizada:

a) pelo reconhecimento de diferentes ideologias políticas.

b) por um diálogo democraticamente constituído.

c) pelas benesses sociais do getulismo.

d) pela vinculação de direitos trabalhistas à tutela do Estado.

e) por uma legislação construída consensualmente.



03) Enem - 2017

Durante o Estado Novo, os encarregados da propaganda procuraram aperfeiçoar-se na arte da empolgação e envolvimento das

“multidões” através das mensagens políticas. Nesse tipo de discurso, o significado das palavras importa pouco, pois, como

declarou Goebbels, “não falamos para dizer alguma coisa, mas para obter determinado efeito”.

CAPELATO, M. H. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. In: PANDOLFI, D. (Org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro:

FGV, 1999.

O controle sobre os meios de comunicação foi uma marca do Estado Novo, sendo fundamental à propaganda política, na

medida em que visava

a) conquistar o apoio popular na legitimação do novo governo.

b) ampliar o envolvimento das multidões nas decisões políticas.

c) aumentar a oferta de informações públicas para a sociedade civil.

d) estender a participação democrática dos meios de comunicação no Brasil.

e) alargar o entendimento da população sobre as intenções do novo governo.



Constituição de 1946, 
Dutra e Vargas



O Fim do Estado Novo (1937-1945)

Protestos pela redemocratização

A luta dos militares pelo fim da ditadura

A sociedade civil pelo fim da ditadura

● A circulação clandestina do Manifesto dos Mineiros que exigia o fim do

regime e assinado por figuras que formariam a União Democrática Nacional

(UDN), partido de oposição ao varguismo

● A publicação da entrevista entre o político José Américo de Almeida e o

jornalista Carlos Lacerda apoiando a redemocratização

● A União Nacional dos Estudantes (UNE) e os protestos pelo retorno da

democracia



O Fim do Estado Novo (1937-1945)

O processo de redemocratização

● Irreversível

● Anistia Política

● Suspensão da censura

● Abertura dos partidos políticos

● União Democrática Nacional (UDN) - principal oposição

● Eleições para nova Assembleia Constituinte

● Eleições para presidência



O Fim do Estado Novo (1937-1945)

O Queremismo

O Movimento Queremista

● Trabalhadores a favor do Vargas

● “Nós queremos Getúlio”

● Panfletos, comícios, manifestações,

discursos nas rádios, etc.

● Buscavam adiar eleições para

presidência

● Por que a população apoiava um

presidente autoritário?





O Fim do Estado Novo (1937-1945)

● Gota d'água: Havia um medo de que o novo chefe de Polícia do Distrito

Federal (irmão de Vargas) prenderia todos os generais que estivessem

conspirando contra o governo

● No dia 29 de outubro, Getúlio Vargas foi deposto pelo Alto Comando

do Exército declarando publicamente que concorda com a deposição

● Os nomes importam: República Velha - Estado Novo - República Nova



O novo cenário político: principais partidos que 
atuaram até a década de 1960

União 

Democrática 

Nacional (UDN)

Partido Comunista 

Brasileiro (PCB)

Partido 

Trabalhista 

Brasileiro (PTB)

Partido Social 

Democrático 

(PSD)

● Elite urbana 

(empresários)

● Defesa de uma 

agenda liberal

● Anti-getulista

● Brigadeiro Eduardo 

Gomes

● Tradições 

marxistas

● Volta à legalidade 

(por apenas 3 

anos)

● Ilegalidade durante 

décadas

● Yedo Fiúza

● Fundado por 

apoiadores de 

Getúlio

● Defendia interesses 

dos trabalhadores 

● Getúlio decide não 

concorrer

● Elite política

● Muito influente

● Eurico Gaspar 

Dutra



A Constituição de 1946

● Retoma modelo democrático liberal de 1934

○ Estabelecia a Democracia como regime político da 

nação

○ República como forma de governo

○ Presidencialismo como sistema de governo

○ Defendia a independência e equilíbrio entre os três 

poderes: Legislativo, Judiciário e Executivo

● Mandatos

○ Mandato presidencial de 5 anos

○ Proibição de reeleição

○ Parlamentares com mandato de 4 anos com reeleição

“Novos tempos, em que o

êxito político dependia da

capacidade de captar

votos de uma grande

massa eleitoral” Boris

Fausto.



A Constituição de 1946

● Direito ao voto

○ Confirmação do voto secreto e universal para maiores de 18 

anos

○ Continuava sem direito ao voto analfabetos, cabos e 

soldados (50% da população)

● Aboliu a censura e estabeleceu a liberdade de manifestação de 

ideias e opiniões

● Garantiu a liberdade de formação de associações e sindicatos

● Direito Trabalhista

○ Preservação da legislação trabalhista (CLT) da Era Vargas

○ Garantia constitucional do direito de greve, porém com 

restrições



As Eleições de 1945

● Eurico Gaspar Dutra (PSD)

venceu com 55,39% dos votos;

Eduardo Gomes (UDN) com

34,75%; Yedo Fiúza (PCB) com

9,71%

● PCB: 500 mil votos (surpreendente)

- ocuparam 15 cadeiras na

Assembleia Constituinte e elegeram

Luís Carlos Prestes como Senador



Governo Dutra (1946 -1951)

● Primeiro presidente eleito pelo voto direto desde 1930

● Contexto Guerra Fria
○ Alinhamento com os EUA

○ Rompimento de relações diplomáticas com a URSS

● Ilegalidade do Partido Comunista Brasileiro e repressão a 
comunistas

● Restrição do direito a greves

● Plano SALTE ( Alimentação Transporte e Educação) que 
fracassou gerando dívidas externas



Eleições de 1950

● Getúlio Vargas pelo PTB

● Nacionalistas

● Apoio ao governo

● Estado Regulador

● Eduardo Gomes pela 

UDN

● Internacionalista

● Abertura da Economia

● “Entreguista”



Eleições de 1950

● Getúlio Vargas ganhou as

eleições com 48,7% dos

votos, contra 29,7% dos

votos em Eduardo Gomes



A Fase Final do Governo 
Vargas 

(1951-1954)



A fase final do Governo Vargas (1951-54)

Vargas eleito pelo voto direto: retorno pelo PTB

Discurso nacionalista e de justiça social

Políticas nacionalistas

● Criação da Petrobrás (1953): a campanha “O

Petróleo é Nosso”

● Controle estatal sobre setores estratégicos

(energia, petróleo, mineração, indústria de

base, transporte, etc.)

Políticas trabalhistas

● Manutenção da imagem “pai dos pobres”:

reajustes salariais e defesas dos trabalhadores



O declínio de Vargas

Oposição crescente da UDN (e do jornalismo oposicionista liderado por Carlos

Lacerda)

A tentativa de assassinato contra o jornalista Carlos Lacerda na rua Tonelero, em

Copacabana

● Morte do Major Rubens Floriano, que o acompanhava

● Episódio rapidamente explorado pela oposição

● Seria o mandante membro da guarda pessoal de Vargas?

Exigência da deposição do presidente

O suicídio e a Carta-Testamento

● Golpe político contra a UDN de Carlos Lacerda



O declínio de Vargas

O suicídio de Vargas = golpe político contra a UDN de Carlos Lacerda

O Governo de Café Filho (vice-presidente de Vargas)

● Contenção de gastos

● Queda da inflação

● Diminuição da industrialização








